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De um mergulho em mais de
cinco mil anos de história à
adrenalina de trilhas, cachoei-
ras e trajetos em manguezais.
Atributos excedem para confe-
rir a Cubatão os benefícios fi-
nanceiros de ser uma cidade
voltadaaoTurismo.
Apesar do rico acervo e das

belezas naturais, falta colocar
os pés no chão, mapear seus
atrativos e projetar caminhos
paradesenvolver o setor, consi-
deradoumdospulmõesdaeco-
nomiadofuturo.
Assim opinam especialistas

do segmento, que defendem,
ainda, a elaboraçãode rotas tu-
rísticas – fator tambémcarente
na Baixada Santista. “Embora
não tenha praia (de mar),
Cubatão tem diversos atrativos
para todos os gostos. E um em
especial: a indústria”, sintetiza
aturismólogaJúliaTenti.
Oantigo desejo cubatense de

obter verbas do Departamento
ApoioDesenvolvimentoEstân-
cias (Dade) tomou novo fôlego
com o Projeto de Lei 32/2012,
que tramita na Assembleia Le-
gislativa(Alesp).
A Frente Parlamentar forma-

da para debater a proposta pre-
tendereorganizaraarcaicacate-
goriadestinadaa67cidadespau-
listas com recursos do tesouro
estadual ao fomento do setor.
Santa Fédo Sul, no extremono-

roeste do Estado, lista como o
último município paulista a ter
talreconhecimento,em2003.
Asmudanças, ainda em fase

embrionária,pretendemunifi-
car em um título as quatro de-
nominaçõesdeestâncias(turís-
ticas, balneárias, hidromine-
rais e climáticas). Também
criam oMunicípio de Interes-
seTurístico(MIT).
Conforme explica o secretá-

rio estadual de Turismo, Cláu-
dio Valverde, o novo grupo se-
ria uma espécie de segunda di-

visão do setor. Caberia à pasta
avaliar, a cada dois anos, as
potencialidades turísticas e re-
classificar os municípios com
base no seu potencial de
visitação–quehojenãoocorre.
“Há casodemunicípios clas-

sificados como estâncias que,
emboratenhamdireitoarecur-
sos,poucofizeramparaosetor.
E exemplos como Brotas (no
Interior do Estado, badalado
roteiro de ecoturismo e espor-
tes radicais) eCubatãoquenão
recebem atenção do Estado”,

explica Alexandre Nunes
Affonso, gerente executivo do
Santos e Região Convention &
VisitorsBureau(SRCVB).
Ele explica que a

reclassificação tende a demo-
cratizar os investimentos pú-
blicos do segmento. Embora
ainda não tenha sido criada, a
nova classificação já provoca
corrida nos bastidores políti-
cos para que as cidades rece-
bamessadefinição.
Nãoapenasomérito está em

jogo.Os 100municípios possi-

velmente incluídos nessa ga-
ma dividiriam R$ 48 milhões
dotesouroestadual.

POTENCIALIDADE

Única cidade da Baixada San-
tista que não é considerada es-
tância, Cubatão luta há anos
parateressereconhecimento.
No começo domês, os depu-

tados estaduais Baleia Rossi e
Jorge Caruso (ambos do
PMDB) apresentaram projeto
que beneficiaria as potenciali-
dades turísticas cubatenses. O

pleito se deu com o pedido
dos vereadores Ricardo de
Oliveira eFábioAlvesMorei-
ra, tambémdoPMDB.
Para o gerente do Bureau,

Cubatãoreúnequaseatotalida-
dedeelementosnecessáriospa-
ra desenvolver o setor. Contu-
do,afirmafaltarumplanodire-
tor turístico. “É inegável o po-
tencial extraordinário (de
Cubatão).CaberiaaoPoderPú-
blicoumaatitudemais efetiva.
Fazendoaliçãodecasa,oinves-
timento da iniciativa privada
aparece”,sustentaAffonso.
Exemplodisso,citaaprefei-

taMarciaRosa (PT), é o com-
plexo comercial anunciado
emmaio,queincluiaconstru-
ção de dois prédios comhotel
debandeirainternacional,sa-
las comerciais e umshopping
com 160 lojas. “São lutas co-
moessasqueapontamofutu-
ro do Município, que hoje é
dependentequasequede for-
ma única das indústrias. É
precisodiversificarnossaeco-
nomia, eo turismoéumaver-
tente com grande força em
nossacidade”,defendeRosa.
ParaachefedoExecutivo, o

reconhecimento éuma forma
deEstadoeUnião “quitarem”
uma dívida histórica com a
Cidade.“Cubatãopodeservis-
ta como um mini-Brasil. O
processo de urbanização do
Paíspassouporaqui.Alémde
terumcenáriobelíssimo”.

❚❚❚ Considerada potencial po-
loturísticodeCubatão,aEstra-
da Velha de Santos (SP-148)
pouco beneficiou a Baixada
Santista. Antes de ser fechada
ao tráfego por questões de se-
gurança, há dois anos, a única
forma de realizar o trajeto era
por São Bernardo do Campo,
noGrandeABC.
A reabertura dos sinuosos

acessos encravados na Serra
do Mar (que tem mais de
80% de sua área localizada
em território cubatense) está
condicionada ao interesse da
iniciativaprivada.
O Governo paulista pre-

tende repassar a manuten-
ção e exploração comercial
da rota turística por meio
de uma Parceria Público-
Privada (PPP). Para isso,
sinaliza criar uma espécie
de órgão gestor, tendo à
frente o Estado.
Os temas são tratados por

um grupo técnico criado pa-

ra debater a reabertura do
acesso ao Planalto.
Antigopleitodaregião,o iní-

cio do trajeto por Cubatão ain-
danão está definido. “É funda-
mentalparaaculturaehistória
deCubatão.Essapossibilidade
é estudada, mas ainda não há
uma decisão”, diz o secretário
estadual de Desenvolvimento
Metropolitano, Edmur Mes-
quita. Ele comanda o grupo de
trabalho, criado a partir de um
decreto do governador Geral-
do Alckmin (PSDB), para se
discutiroassunto.
Publicado em agosto, o tex-

to definia 60 dias para a con-
clusão do edital de concessão
do espaço. Contudo, Mesqui-
ta pondera estender o prazo, a
fimde se concluir os trabalhos
dacomissão.
Por determinaçãodo gover-

nador, a concessão da via
seria similar ao formato de
locação de áreas em aeropor-
tos, na qual a vencedora da

licitação pode explorar os ser-
viços realizados.
Apesardeavançadososdeba-

tes nesse sentido, o vereador
cubatense Fábio Alves Morei-
ra, o Roxinho (PMDB), lidera
um movimento contrário à
privatização do espaço. Ele de-
fende que a rota seja vinculada
aoMunicípio.

MAISROTAS
Para Alexandre Nunes Affon-
so,gerenteexecutivodoSantos
e Região Convention & Visi-
tors Bureau SRCVB), Cubatão
dispõem de inúmeros atrati-
vos. “Um dos mais interessan-
tes é o complexo Henry Bor-
den, que tem uma usina de
produção de energia encrava-
da na Serra do Mar. É algo
fantástico,surreal”.
Mas ele cita, ainda, a perda

de identidade local, como a
destruição de unidades habi-
tacionais da Vila Fabril (hoje
restamapenas55das200mo-

radias da antiga vila da fábri-
ca de papel) e o abandono de
parques municipais. “Só exis-
te a cidade de São Paulo por
causa de Cubatão. Porém,
muitas referências se perde-
ramcomo tempo”.
Atrelado às vocações natu-

rais, a deputada estadual Tel-
ma de Souza (PT) sinaliza a
união com outro destaque
cubatense: a produção cultu-
ral. “Cubatão é um caldo de
cultura, uma somade todos os
cantos do Brasil. Inclui, ain-
da, a recuperação ambiental e
a história do Brasil, que pas-
souporaqui”.
Os recantos paradisíacos da

Cidadetambémsãoconsidera-
dos os mais perfeitos para a
observação de pássaros (bird
watching), atraindoadmirado-
res de todo o mundo. “Mesmo
sem um estudo detalhado, o
Rio Casqueiro é um dos desti-
nos preferidos de pescadores
doEstado”,apontaAffonso.

Cartões-postais da Cidade, os guarás vermelhos (foto maior), o Novo Anilinas (à esquerda) e a Usina Henry Borden são alguns dos atrativos

o sonhodeCubatão
Belezas naturais e detalhes históricos não faltam para
transformar a Cidade em um promissor roteiro de Turismo

Estrada Velha: rota cheia de História

Grupo estuda conceder à iniciativa privada a exploração da estrada
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